
0J3STAD0 DE S. PAULO — OrARTA-FEIRA. 7 DE SETEMBRO DE 1921 
AS 3L I W.Z 3Í. 

A. A. Palmeiras — 9.30 íioras 
— H. Lassrn vs. H. Eutzmln- 
ger (c| part. — ult. chamada 
para este). 
  Dia 8: 
A. A. Palmeiras — 16,30 ho- 

ra — P. Serra Nesra vs. H. 
Looes (carnp.); 

S. Paulo Athletlo C. — 16.30 
horas -— R. Latbam vs. "W. Wll- 
liamson ícamp.); 

C. A. Paulistano — 16,30 ho- 
ras — M. Siqueira Campos vs. 
E. Trussardi (c| part.). 

S. Paulo Athletlo C. •— 16.30 
horas — quadra 1 — "W. Wil- 
1'amson-A. Boyes vc. H. e A. 
Lasaen (cap.); quadra 2 — D. Latham vs. M. Erlchsen (carap.); 
quadra 3 — P. Freitas vs. E. G, 
Latham (c| part.); 

C. A. Paulistano — 16,30 ho- 
raa — R. Báoellar vs. P. Frei- 
tai (camp.). 

CLUB DE REGATAS TIETE' 
Tendo solicitado a sua demla- 

sao do cr.rg-o de dlrector de 
tennis deste club. o sr. J. Pe- 
reira Lima Júnior, que com 
muita proíiclencia vinha dando 
desempenho & mtssdo que lhe 
fOra confiada, foi eleito em ses- 
ião do conselho deliberativo 
hontem realieada, para occupar 
o cargo vago, o ar. Adelino 
Veiga. 
SANTOS A. C. VS. Cl A. 

PAULISTANO 
Dupla» mlxta» 

Nag quadras do C. A. Paulis- 
tano, em vllle America, será, le- 
vado a effeito hoje um torneio 
de tennis que eetá, fadado a 
obter grande successo. 

Trata-se da partida-returno 
de duplas mistas entre as tur- 
mas daquelle club e do Sentes 
A. C, o que é o mesmo que pre- 
vêr uma série de Jogos linda- 
mente dispaitados. 

As duplas "paulistanas" es 
tão, de facto animadas do dese 
Jo de alcançar uma Justa des 
forra, e. j d Santos A. C., vâo 
com certeza eraprehender todos 
os esforços para confirmar 
brilhante vlctorla obtida em 24 
de Julho p> v- 

As luas serfio iniciadas 
As 13,30 horas, c, como da outra 
vez, as duas primeiras séries do 
cada uma dellas serão curtas. 

A turma do Paulistano ficou 
assim constituída: 

Eosinha de Souza .— M. Mn- 
nhés . 

Heloísa de Ollvelra-R. Ba. 
íellar. 

Odila Salles — R. Trussardi, 

2.o refugo, 3 faltas: 3.o refugo. I 
eliminado; deixar de saltar o 
obstáculo, eliminado; quéda do 
cavalio, 2 faltas; quéda do ca- 
valleiro, 3 faltas. 

Na corrida de trote, o cavai- 
lelro é ob-igado a soffrear im- 
mediatamente o seu cavalio 
quando este tomar p galope, 
sem o que será desclassificado. 

Commissao de recepção; srs.; 
major Luiz Ferraz, coronel Se- 
verino da Costa. dr. Antonio de 
Barros Barreto, dr. Onoldo Ma- 
chado, dr. Frederico do Souza 

nautioa: 
C. R. TIETE' 

O Club de Regatas Ti é fa- 
rá reallsar no proxlmo dia 25 
So corrente, em sua séde Bociál, 
locallsada na Chacara da Flo- 
resta, Ponte Grande, mais uma 
das encantadoras fcs1- espor- 
tivas que costuma dedicar aos 
■ eus innumeros ssociaidos e 
suas exmas, famílias. 

O programma, que Jâ está 
sendo organlsado com muito 
capricho, rá publicado dentro 
de alguns dias. 

Pelo interesse que essa festa 
vem dr-pertando entre os soclos 
do Tietê 6 de se esperar que ellá 
revista o brilhantismo quò tem 
caracterisado as anteriores, or 
ganlsadas pelo veterano Club 
da Floresta. 

em impressão 

1PO STS 
NUMERO li.» 

Especialmente da futebol. 
Phiotographias Inéditas 

brova "Estadinho" « da Màra- 
thona, 

da 

Pedidos a • 
NETTO & RA.SMtJSSEN 

Rua São Bento. 6O-A - 3.* andar 

HIPPISMO 

êbçTTD.ADE HIPPICA 
PAULISTA 

Queiroz o Mario Melrelles Reis. 
Jury; «rs, coronel Cahuzac, 

coronel Domingos Qulrlno Fer- 
reira, José Mario Junqueira 
Netto o dr. Javert Madureira. 

Juizes de obstáculos; srs. ca- 
pitão Terrade, Manuel de La- 
cerda Franco, R. M. Harding, 
Raul Henrlqne Chave1. Gumer- 
clndo Cintra e Edgard Rodova- 
Iho. 
Chronometrlstas: Marcello Paes 

de Barros e Aristides da Silvei- 
ra Fonseca. 
Dlrector; dr. Freitas Backheu- 

ser. 
—:— Durante a eolennldade da 

ina "ração, o aviador Robba, 
levando como passageiro o sr. 
Corby, fará toda série de bri- 
lhantes aorobacla "looplngs", 
"vrilles", stalls", to., atirando 
flores sobre o campo da séde, 
que se presta também para a 
"atterrisagem" de apparelhos. 

O sr. Corby, aiproveltando a 
opportunidade, tirará varias 
photographias da festa. # 

Afim de convidar as al- 
tas autoridades para esea ceri- 
monia, estiveram hoje em palá- 
cio e nas secretarias de Estado 
os srs. drs. Javert Madureira. 
Otto Backeuser e Guilherme 
Pratea da Fonseca. 

A dlrectoria da Sociedade 
Hipplca pede-nos tornar publico 
que sé os socios acompanhados 
exclusivamente de suas famílias 
e as pessoas estranhas á socie- 
dade, que pagarem a entrada de 
2$000, poderão assistir ao con- 
curso hlppico. Os automóveis 
pagarão também SÍOOO. 
  Os socios que ainda não 

pagaram a mensalidade de Se- 
tembro assim como os novos 
propostos que não tiveram tem- 
po de pagar a Jola de admissão, 
queiram se dirigir ao gerente, 
que estar& & entrada para at- 
tendel-o«, visto como o recibo 
do mez será o ingresso. 

A séde central, & rua Libero 
Badarô, não se abrira, hoje. 

m 

Declaração 

O abaixo assígna^o declara ás 
praças d© S. Paulo, quo em data 
de 31 d© Agosto ultimo, solvjeu a 
sociedade quo girava sob a 
firma de: Manuel Gaspar Ruaa 
& Cia., retirando-se o soclo An- 
tônio Simõea dos Santos, pago de 
seu capital ^ lucros, conforme 
recibo de quitav2-o, ficando o 
activo © passivo a cargo do abai- 
xo assignado. 

COLOMBO PHILIA 
SOCIEDADE COLOMBOPHILA 

"BRASIL" 

A inauguração da voa «éde de 
aampo .   

rioje a Sociedade Hippioa Pau- 
lista inaugurarã sua nova «éde 
de campo, que se oaracterisa. por 
ser a melhor Installaçâo do ge- 
tiero em ioda a America do Sol, 

este modo a benemerlta so- 
ciedade a cujo cargo estão oa 
destinos do nosso esporte hlpipl- 
co vê realisado um Ideal do mui- 
tos annos, para o qual tem trá- 

Fol uma bella prova o con- 
curso de pombos-correios leva- 
do a effeito domln-o na dis- 
tancia de cem (100) kllometros 
da zona da Estrada de F^rrc 
Sorocabana. 

A* chamada apresen taram-ie 
todos os pombos inscrlptos, cer- 
ca de 50 aves, que depois de 
convenientemente aneladas fo- ram expedidas ao sr. José Can- 
tidlo Freitas, chefe da Estação 
de G. Oetterer, além de Soroca- 
ba, que, a convite da Sociedade 
serviu como Juiz da solta. 

O dia de domingo esteve bom, 
facilitando a volta rapida dos 
mensageiros aos seus pombaes. 

Postos em liberdade ás 9 ho- 
ras, era o primeiro pombo cons- 
tatado nesta capital ás 10 horas 
« 39 minutos, sendo que 10 mi- 
nutos mais tarde Já ee achavam 
registados cerca das 3|4 partes 
dos pombos concorrentes. 

As tres primeiras collocaçêes 
foram ganhas pelos pombos 
Opala", "Guanabara" e "Besou- 

ro" de propriedade do sr. JoséM. 
Junqueira Netto que, deste mo- 
do, conquistou grande vantagem 
no campeonato para a disputa 
dos tropheus "Taça Campeão 
Derby" e "Antonio Prado Jú- 
nior". 

Entre os pombos dos novos 
concorrentes salientaram-se so- 
bremaneira os pensionistas do 
joven colombophllo sr. Sylvio 
de Lara Campos que so collocou 
em primeiro logar para a con- 
quista da medalha de ouro of- 
ferecida pelo sr. Américo de 
Barros, conseguindo mesmo col- 
locaçâo entre os velhos cam- 
peêes, e melhor seria ainda se 
não fíra um aborreesdo mchtea- 
te na chegada-do seu pombo. 

Damos a s ulr as 10 nrlmel 
ras constatações: 

Palmltal, 3 de Setembro de 
1921. — MANUEL GASPAR 
RUAS. 

A* praça 
(ALTA MOGYANA) 

Avisamos aos n-ososis prezados 
amigos e freguezes que deixou rts IIOSSOS hnmfns p 
de ser nosso vlaiante o sr. Auto-' -'fUSSUb ilOHienS 6 
nlo Coelho Marinho, tendo se- 
guido em p bstituiçâo o sr. Al- i _ , 
fredo Ferreira Garciaaquera pe~ pOIÇaO daS OffenSaS. 
dimos dispensar a ;m©Êma pre- 
ferencda. 
^««4 Faulo, 5 d© Setembro d© 
CIA* — ANTONIO MOTTA & 

rar ás mãos. Mas o tempo tydo esclarecerá e não 
deixaremos mais artigos de Deleuze offendendo 
ôs .nossos homens e as nossas coisas sem res- 

- posta immediata, na altura do ataque e na pro- 

Verão então os nossos ministros, verá en- 
tão o nosso governo o modo por que esse trafican- 
te se refere á capacidade de suborno dos nossos 
julgadores c á transigência venal que infamemcn 

Declaro quo vendi ao »r. José Magno:!, 0 meu armazém do 
iccos o molhados. livro o des- „ 

embaraçado do qualcuer ônus;, 1 tg attrihue ãnç nDCC/-vc quem so Julgar cr( dor. pôde «tllllUUC aOS HOSSOS pOlltlCOS. 
a] resentar no prazo de 10 lias, 
que sendo legal serão pago; . — 1 
Rua 21 de Abril n. 205. — JOSE' 
PARIA. 

Concordo: JOSE' MAGNOLL 

A* praça 

Eu abaixo assignado, José Ri- 
beiro de Assis, deolaro a esta o 
ás demais praças :om que tenho 
mantido transaccões, que nesta 
data, vendi ao sr. Ângelo Pe^o- 
belil, livre o desembaraçado de 
qualquer ônus, o meu botequim 
sito em Cedral, Linha Araraqua- 
rense. 

E se alguém co Julgar credor, 
apresente se, que Immedlata- 
mento «erá embolsado. 

A* praça 
Declaramor ã praça o & quem 

E, fechando o parenthesis, prosigamos na 
nossa exposição, que tão funda impressão está cau- 
sando no espirito publico. 

A "S. Paulo Northern" não podia pleitear 
possa interessar que deixou de U aCqUISIÇaO da maSSa falllda da Ara rannqrc ncr 
ser no »o mpregado desompe- ~ . . iamua ud ZAraraqUara, pOr 
nhando as funeções d< eréhte uma razao muitO Simples I não tinha autnriçacãrt 
o sr. Francisco Clorlla, desdo « I - e • —^ nmia dUtoriSaçaO 

Cedral, 2 de Setembro de 1921 
— JOSE' RIBEIRO DE ASSIS, 
— ÂNGELO PEROBELLI. 

SJECÇAO MVBE 

0 

o sr. F rancisco ciorUa, desde o I rsot-i r, . .     
dia 23 d© Agosto p. p, pago e |lunccionár no ijrasil, exigência imprescin- 
saA1provteitímoEseil3a "p^rtunida- (^ve^ Para as sociedades anonymas estrangeiras 
do para ^ ^ Um face da nossa lei, como também porque Dc- 

0o-a,te,?ePOorfdee Icuzc aão dlsPu^a dc papel algum que pudesse 
espon-1 apresen ar para a legahsação daquella empresa. 

.Que fez então o famigerado "scroc"? For- 
gicou, na "Rotisseric Sportman", os papeis ne- 
cessários, fazendo o reconhecimento das firmas 
por via indirecta e por intermédio dc pessoas que 
de boa fé se deixaram ludibriar pelo famigerado 
íspertalhão. E, com esses papeis falsos, tratou de 
legahsar; o funccionamento da "Northern" no 
Brasil.. 

do para agradecer, 
serviços prestados 
oasa, durante todo 
comnosco permanecou 
so retirou por sua livre o 
tanea vontade. 

São Paulo, 5 de Setembro d< 
1.921. — AFPONSO MORMANNO 
dfc COMP. 

CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES NUAS E CRUAS ... . ,    
QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE l?!"!8*?1"10 da ■A£ricuÍtara um termo de responsa- 

.Como fazel-o, porém, com os iocuméntos 
deficientes que apresentava? Recorreu ao sena- 

•0^Aidolpho Gor<?0' a Qucm garantia á authcn- ticidadc dos papeis exhibidos, conseguindo que 

esse illustrc parlamentar, de boa fé, assignasse no 

bilidade. E o senador Adolpho Gordo assignou- 
o, louvando-se na palavra de Deleuze, que pro- 
mettera, dentro de certo prazo que lhe foi conce- 
dido, o complemento de algumas formalidades não 

Mais um pequeno parenthesis á nossa éx- Prcenchidas e a apresentação de documentos sup- 
posição sobre os antecedentes da desapropriação P^cmenta ís exigidos naquelle departamento pul- 

A i  1 ~ - — " 'blico.,. ' r- 

EU yOU DIZER 

yi 

íaFOSIÇAO DE Emu 

Amanhsa iniciaremos 
a "ipusiçâ) de lindos 
vestidos para i enhoras 
e mocinhss, represen- 
tando criações de ulti- 
ma moda para a estaç >. 

Valo & pena d-aer á 
nossas e mis. clientes 
qne marcám i todos 4- 
tes vestidos que estarão 
expôs" is n vitrinas e 
na sobre loja, com NU 

^eços 

vantajosos modélò áolado pós- 
süe todos os caracte- 
ristieoi, dos vestidos 
mais em voga. 

De taffetá francez, de- 
cote quadrado, cintur 
b; ixa, com bordados d 
estylo inglez, sendo qne 
o desei ^o nao dá idéa 
exacta da graça dó seu 
conjunto. 

A 

wéjMi 

O 

da Araraquara: breve resposta a Paul Deleuze, 
Esse cavalheiro de industria se torna, ás 

A COMPRA JA E. F. RARAQUARA PELA 8. PAULO 
, XORTUERN 

Não precisamos accrcscentar que Deleuze 
vezes, realmente impagável. Temos mesmo o de- não cumpriu a palavra. Vangloriava-se, ao con- 
sejo de não tomal-o a serio. trario, de haver abusado da boa fé daquelle illus- 

Hoje, por exemplo, vem clle com uma de- trc P0^^00» confessando deslavadamente o que fi- 
claração na "Secção livre" dos jornaes, dizendo zera e ^^n^0 Q116 muito de propositó envolvera 

A ■ -< r-*   .j. ^ J _   t • t Ino ra CA nm n A ,■!. D i * _ _ que é um acto de covardia dc nossa parte escon- no caso F01 sena<ior da Republica, porque, se al 
der-nos atrás de um pseudonymo e que não per- Suma co^a viesse acontecer, tinha as suas cos 
derá tempo em respondef a anonymos. tas amparadas pêlo prestigio de um nome respei- 

Esquece, entretantó, o famigerado "scroc" 1 a? na polltica. do Paiz- E a Paga Que elle tem 
K wAni4"í«-si«nA,,j    tit I qscio a. esse eminente oarlampntíit" p- a pimr»o«l»o que, sob múltiplos pseudonymos, como "Justus" 

"et relíquia", vive a atacar desaforadamente os 

a esse eminente parlamentar é a campanha 
temerária de diffamação que move contra elle, 

nossos homens e as nossas coisas, na linguagem | um.ca
j 
falta) dc Que certamente ha de ter-se 

mais rude e mais diffamatoria possível. E quan- Peniíenciado f"1 vezes, foi o haver dado apoio, 
do se chama á responsabilidade o autor de taes frfdlto e coní^çã a um typo que em Pariz e em  s. wixoa-L/iXiLiau.^ U auiui UC iaC5 j J . , . _   
mofinas, não é Deleuze quem apparece, nem nc- tc>da a Parte S0™ do J11315 deprimente conceito, 
nhum dos seus conhecidos advogados: quem sur-111111 "onieni flu® ^US1U de S. Paulo e que não tem 
ge em scena, assumindo a responsabilidade desses a aSem de ir a qualquer cidade da zona da 

Araraquara, porque la corre o risco de ser esbor- 

balhado incançavelmente, não se 
hrç 

ocsoooo<e>oo eq cq cícg W W N O O ♦ » • • » » 1 1 1 »cj «cá «4oocicqcoe<ioLa(Dâ rí cpiOOOOOtÔTHOOs-í+jZJ m tp tó to co c o aí d ft O. 
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Doupando nem esíofçoa nem sa- 
crifiolos. 

As constnioções, enjo detalhe 
ê bastante conhecido, pois cossôs 
esportistas têm acompanhado 
íeu andamento com especial In- 
teresae e cuidado, são do estylo 
colonial finamente apurado. Nel- 
las se alliam, á simplicidade, o 
conforto, a solidez e a elegância. 

Cumpre põr em destaque o fa. 
cto do campo da Sociedade Hip- 
plca, situado em Pinheiros, pres- 
tai se para a pratica de varies 
esportes, além do hlppismo, po- 
dendo perfeitamente servir para 
a disputa das varias provas es- 
portivas que comporão o pro- 
rrarama da olymplada. de 1922, 

00 que nos diz respeito, 
A séde de campo da Hipplca 

presta-se esplendidamente, tam, 
bam, para a reallsação de festas 
le caracter puramente social, 
pois no pavilhão central ha um 
grande e bello salão para reu 
nlões, dansas, etc. 

E' interessante notar, ainda, 
que a arborisação de toda a vas. 
ta area oocupada ipelas installa 
pões da Hipplca, foi feita com 
multo capricho e acerto, dando 
lhe uma nota muito plttoresca. 

A's 14 horas e meia terá Inicio 
á inauguração da séde de canv 
po, com o seguinte programma 

Apresentação dos concorren1 

tes: 
Prova "Dr. Cardoso Ribeiro 

Percurso de 10 obstáculos 
côm a altura máxima de 1,10 
para cavallelros estreantes — 
Ao primeiro e segundo coiloca- 
dos, com prêmio, dois objectos 
de arte. 

X — Cavailelro, Clovis Martins 
da Camargo, cavalio Poilu; 2    
yictor Hugo Backheuser, Paohâ; 
3 — Amadeu da Silveira Sarai- 
va, Conspirador; 4 — Tlto Xa 
vier Paes de Barroe, Banshee 
E — Augusto Melrelles, Judex 
o — Raul A. Diederichsen, Pa, 
ladino; 7 — Clovis Martins de 
Camargo, Rio Claro; e 8 — Ama. 
deu da Silveira Saraiva, Mole. 
que. 

Prova "Dr. Rocha Azevedo" — 
Percurso de 10 obstáculos com a 
altura, maxima do 1,20 para ca- 
n lios estreantes — Aos l.o e 

S.o um prêmio — Objeoto de ar- 
te. 
,, Cavailelro, Amadeu da Silveira Saraiva, cavalio. Mole- 

que; 2 — Clovis Martins de Ca- 
fàrFo. Pouu; 3 _ Augusto i- 
rellee Júnior, Judex; 4   Raul 
A. Diederichsen, Paladino; 5 - 
Álvaro Cardoso, Jahu'; 6 — Gul- 
Bierme Prates, Black Prince; 7 — 
Eduardo Prates, Pine-o* ©8   
Claro3 JIai'tIr,a <lB Camargo, Rio 

Prova "dr. Firmiano Pinto" 
TI Xana® Percurso de caça — 
ÍIL ™ " — Ao 1-0' 2-0 6 3.0 um pretmo — pbjeoto de arte. 
vÁa"^ Cavailelro, Tito Xavier Paes de Barros, cavalio, Ban- 
S1 ;f• 2 — Amadeu Silveira Sa- 
Í?nI ,la ^qUe; 3 — Clovie Mar- tina de Gamar ro. Rio Claro- 

«tttQiOtsetQsQtt 
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it-iT.. i erme Prates, Black 
<• — Eduardo Prates, 

rinf „ — Celso Corrêa Dias. Jaloux; 7 -— Clovis Martins de 
Camargo Guarany; 8 — Augus- to Meire^Ies, Judex: 9 — Qui- 
lherme Prates. Reppy. 

■Pí?vaij"<ir- Heitor Penteado" I— corrida rasa — 900 metros 
'ãõnsnnn "T 0Wecto de arte e ' Ao 2.o um par ds abotoaduras e lOOJOéO. 
_ 1 — Cavalio Azar, cavalleiro. Guilherme Prates; peso 62 ks • 
cêres, azul, branco e bt. verme-' 

ro , JÍMmy: Eduardo Pra- 
i-ii, kâ': Pret0 6 bt- oiro; 3 

' Paul0 de Souza, 62 ks.; cannin e bt. nreto; e 4 — Pom- 
^ Toledo, 53 ks.; lilaz. 

í <ir" Alarlco Silveira" 
^oP0rr . <ie', trote ~ Ae- iroa — Ao l.o um objecto d© 
arte e SOdÇOOO - Ao 2.o um par 
tíe abotoaduras e 100$000. 

ll0' Mercedes; caval- leiro, Guilherme Prates, peso, 
65 ks.; côres, azul, branco e bt. 
vermelho^ 2 — Rápido; Eduardo 
Prates, 6ü ks.; preto e bt. ouro; 
3 — Boy; Raul Diederichsen, 65 ks.; verde e amarello, bt. pre- 
to; 4 — Sertão; Amadeu Sarai- 
va 65 ks.; azul; e 6 — Júpiter; 
Celso Corrêa Dias. 65 ks.; ouro 
» preto. 

Juigarrento; 1 rrubar bar- 
m. i falia; l.o refuto ? Rltaii 

0-0as.A. A- O • 
o» o go o «! 
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artigos, com que elle pretende formar opinião, Í^ j .' FTa 
perante os nossos tribunaes e perante os govcrno.<rCT3 e a ^chado, taes os damnos que causou 
dos paizes que vão reclamar medidasr de caracter 

A 0P1NIÂI) OA COMMISSAO DOS CRE- 

DORES ELIGIDA PARA EXAMINAR AS 

PROPOSTAS DA NORTHERN 

Contrato de contra-minuta pelo advogado 

dos liquidatailos da Cia. Araraquara da 

minuta do aggravo interposto em 1916 

pelo dr. João Sampaio da decisão que 

ordenou a venda da Estrada á Northerm 

Prúfí Rubião Meira 

Clinicíi medica. 

Escriptorio: — Ri a 

Libero Badard, 140t 

— Das 13 ás 16 horas. 

O f 

Dr. Ma- Motrráo, esyjcla- 
llsta em sypliüls; faz a mir» 
da lonorrhéa chronlca. 

internacional nos negocios ligados á "Northern", 
—' ou é o j'aponez Suzaki, limpador do seu escri- 
ptorio, ou é o pretinho que no Rio de Janeiro ser- 
ve ou servia de encarregado da limpeza da agen- 
cia na "Northern". 

0 honrado > illustfe signatário da hjínnt- < tgefívô 
diz que a esm-ipture de venda do activo da Araraquara é um 

 castello construído na areia. Pois bem. Vílamos q: - i, :am 
•í" iavpura, ao^commercio e á população'em geral 8 arcllÍt<s>ctos " * castoUo de tão mau? alicerces... Quando 

^ _ x   . t_ i • • . _ ® ' Sâo ' Estilo Nortbftm "R aí t ■»• rv»» a "fcai 

POÇOS JDE CALDA» 
Drs. Gií e Bonan Monteiro 

Eepe^íalifiâdâr pelle, Byphllla e 
ríteumâtismo. — Cousultorifí 
Hotel úa. Empíesa. 

qi ando esteve sob a administração da fantastica 
"Northern" a estrada de ferro que em boa hora 
o governo desapropriou. 

A principio causou a mais viva surpresa e 
até commentarios injustamente desrespeitosos á 

Tal aconteceu com o senador Adolpho .de Baul0 a noticia chegada aos meios 

««o t «•S © «õC i- ^■S >1; 
3Se S! 

oqOooooqôqo 
»Hcqç<í^U3<ói>oò<ftoo 

 Hoje reallsam-Sô as cor- 
ridas de trezentos (300) kllo- 
metros das linhas Mogyana. e 
Paulista. 

PELOTA 

FH-ONTAO DOA VIOTA 
Genna-Modesfo contra Cubano- 

Ricardo 
Hoje, como de oostumie nos 

dias feriados, a íuncçâo da tar- 
de no Frontão Boa Vista terá 
Inicio ãs 13 horas, sendo, ooroo 
a da noite, abrilhantada pela 
banda de musica da Força Pu- 
blica. 

A's 16 hn _ © mela, no In- 
tervallo de uma das varias oul- 
nielas de que se compõe o pro- 
gramma, será disputado um par- 
tido em vinte pontos por Ge- 
wua-Modesto contra Cu.bano- 
Ricardo. 

Resultado do dia 6-9-921: 
Quin. Vencedores Dup. Rat. 

1 Alblsua — Mina 34 403800 
2 Mina — Martin 34 37S600 
3 Francisco —-Vil- 
. • ,  46 14(900 4 Francisco —Vil- 
- !?■.„• • ' _  35 46(100 6- Villa — Lozano 23 59(700 
6 Mina — Martin 56 13(000 
7 Chltibar — Mo- 

desto . , ..... 
8 Duralde ,— Chl- 

tibar . •   
9 Modesto — Chl- 

tibar   
10 Raphael —. Mo- 

desto . .,   
11 Raphael — Chl- 

tibar    
12 Chitlbar — Bru- 

no   
13 Modesto —■ Du- 

fálde . w, . ■. ■. 
14 Duralde >— Ra- 

phael   
lã Fermln fc-> Du- 

ralde   
16 Chitlbar —- Du- 

ralr e . ri- 
17 Modesto —- Chl- 

tibar . v   
18 Ricardo — Sal- 

vador   
19 Salvador — 

Uf-arte . , .... 
20 Ricardo — Pru- 

denoio  
21 Ugarte — Pru- 

denclo  
22 Ricardo —Ugar- 

te . .    
23 Genn'a — Pru- 

denclo  
24 Salvador   

Ugarte  25 Ugarte -- Pru- 
de cio   

26 Ricardo '— Ge- 
nu'a  

7 Melehor — Ri- 
irdo . ,   

8 Uj arte — Gt 
nu'a  

29 Ugarte — Ge- 
nu'a  

30 ilvador —Pru- 
dencio  
S; ior Ri- 
cardo . . jüdjs 

34 18(800 
24 26(900 

12 32(000 
13 18(300 
25 25(800 
34 30(500 
45 1«((>00 

46 22(000 
35 35(400 

26 38(000 
56 20(400 

16 21(900 
45 34(100 

.15 18(000 
26 20(300 
13 13(700 
34 24(100 

56 £4(500 
24 21(900 
56 19(900 
14 21(800 

14 21(100 
36 37(800 
36 19(700 

Gordo, que teve essa decepção ao requerer a ex- 
hibição de autographos de um artigo que lhe era 
altamente diffamatorio. Tal aconteceu a um en 
genheiro, bastante conhecido nesta capital e que 
soffreu a mesma surpresa de todos quantos têm 
requerido a exhibição, em juizo, de autographos 
de "Justus": vêm pela frente um desclassificado 
qualquer, a quem Deleuze incumbe o encargo de 
assignar o termo de responsabilidade na redacção 
dos jornaes. 

Agora, entretanto, fica todo abespinhado, 
entendendo que os outros não têm o direito de rc- 
vidar-lhe no mesmo tom. E' bem certo o velho 
proloquio de que pimenta não arde naquclla coi- 
sa dos outros, o que Deleuze certamente tradu- 
zirá por uma fôrma bastante conhecida no meio 
francez em que fala. 

E já que tocamos nesses dois personagens, 
que servem de testas de ferro ao famoso trapacei- 
ro, ainda havemos de illustrar uma pagina com 
os mais comicos incidentes occorridos certa vez 
no seu escriptorio no Rio, quando alguém pro- 
curava conhecer o pobre pretinho que tão ve- 
hementes ataques escrevia na imprensa paulista. 

Já o escriptorio de Deleuze foi uma gran- 
de surpresa, porque, por uma fatalidade que cha- 
maremos histórica, elle escolheu, para installar 
no Rio a séde da "Northern", uma casa que no 
Flamengo fica na esquina daquella rua assás co- 
nhecida e que faz lembrar, sob todos os aspectos, 
o nosso famigerado e antigo becco dos Mosquitos. 
E Deleuze não teve duvida em montar a sua em- 
presa num prédio que, numa das fac 'S e no fun- 
do, era só occupado por meretrizes, ficando a fren- 
te reservada ao funccionamento de sua arapuca. 
Era, aliás, o destino da "Northern": nascida na 
America do Norte, no celebre Pensionato das So- 
ciedades Anonymas, foi passar a sua puberdade 
numa casa de marafonas. 

Não têm os leitores notado que os nossos 
artigos cahiram sobre Deleuze como o peso de 
uma avalanche, obrigando-o a não mais encher a 
"Secção livre" dos jornaes com aquellas longas ti- 
radas do costume? Não viram por acaso como 
hontem e ante-hontem já elle não voltou a dar á 
manivela no chronico realejo de suas invencioni- 
ces e desaforos? 

Pois ainda não viram nada os leitores. Pas- 
mado^ vão ficar e tonto vae ficar Deleuze quan- 
do começarmos a dar noticia ao publico a respei- 
to dos telegrammas cifrados e da correspondên- 
cia particular por elle entretida com seus repre- 

sentantes reservados no estrangeiro. 
Não nos referimos certamente áquellas car- 

tas que Pitet arrebatou de seu archivo e que an- 
daram publicadas pela imprensa, depois de con- 
venientemente registadas em notas publicas por 
alguns interessados: trata-se de papa mais fina e 
que será a ultima pá de cal sobre esse refinado 
intrujão. 

Estamos já daqui a ver a cara que elle fará 
dq como e do uprauc taes coisas jios vieram pa- 

financeiros francezes, quando lá se soube que De- 
leuze, sobejamente conhecido alli como trampoli- 
neiro, havia conseguido no nosso Estado, sem ré- 
rurso de especie alguma, sem um único vintém, 
abocanhar a Estrada de Ferro Araraquara. 

Essa impressão desfavorável ainda perdu- 
rava viva na Europa, sendo objecto dos mais des- 
arrazoados commentarios, quando lá chegaram dois 
brasileiros illustres, que foram então interpella- 
dos nesse sentido pelas pessoas mais directamente 

interessadas no negocio.. 
Para acalmar tão insistentes ruídos, tive- 

ram de reagir e distribuir profusamente utna lon- 
ga circular, explicando minuciosamente os factos, 
— circular que nos tem servido de fonte de infor- 
maçõ s em muitas das affirmativas constantes" 
destas explicações ao publico. 

Só então poudt o meio financeiro fran- 
cez conhecer toda à extensão da burla de que fo- 
ram victimas os debenturistas, que por occasião no- 
vamente se colligaram para constituir um novo 
representante no Brasil. 

A escolha recahiu no conselheiro Antonio 
Prado, que nobremente, no interesse único de sal- 
vaguardar as avultadas economias francezas tra- 
gadas na voragem do abysmo que Deleuze lhes 
preparára, acceitou a espinhosa incumbência, ven- 
do então o seu nome, sempre acatado c cercado 
de consideração, alvo dos ataques grosseiros e das 
injurias soezes do grande trampolineiro. 

Não podiam comprehender os financeiros 
francezes como Deleuze, sem fiança ou garantia 
alguma, usando do nome de uma sociedade intei- 
ramente fantastica, sem capitães invertidos em 
qualquer especie de negocios e transacções, sem 
conhecimento nos meios commerciaes da Ameri- 
ca do Norte, da Europa ou do Brasil, sem vida 

própria, sem trazer para o paiz qualquer impor- 
tância em dinheiro ou demonstrar a existência de 
quaesquer fundos disponíveis, pudesse em juizo 
adquirir o activo da massa fallida da Araraquara. 

Mas comprehenderam afinal tudo isso e 
mais alguma coisa, quando informados minucio- 
samente dos passos dados por Deleuze para con- 
summar a grande falcatrua, — historia extraordi- 
nária que contaremos no proximo artigo. 

EPAMINONDAS. 

AGGRAVO N." 8.219 

São Paulo Northern Eailroad Con [enâ a upr. ^ 
tar a proposta, mais tarde accelta e poíada por L. Béhrens 
und Soehne, esfis banqu^ros, poj sen representante ém São 
Paulo, procuraram um ent uimento com oe cr-iores chiro- 
graphar hrasiiei os. Foi encarnado de conrocar ama re- 
união, pata esse íim. o advo ido Signatário desta contra-ml- 
nuta... De facto, por puhlicasõee repetida pela ImprenM, 
conrocou a reunião desejada, como proram os ánnunclos 
juntos. 

Realísada aquella, os credores chlrographarlos prt en- 
> por uma unanimidade guggestive. elegeram eens repre- 

sentantes ss dl; io« profiíaionaes DB. JOÃO SAMPAIO o 
mesmo Jliustre advogado doe aggravantes, DB. JOSE' BOR- 
GES, como representam do Brhieh Bank, do Banco Al 
e de Hernv Stolte, e o DB; EKXESTO PUJOL. 1 ta commls- 
Sáo f c u encarregada do cuidar dos interesses do» « 
pharios brasileiros e de zelar pela redacção da escrlpture. 

Traçadas as b .^es da escripíura, de «ccdrdo com o ras- 
cunho offerecldo pela adqulrente e as modificações suggeri- 
das pelos chlrog;-apharlos. o s.gnatarlo desta contra-minuta 
mandou, fcompanhada de uma carta, copia da minuta defi- 
nitira a cada um doe membros da referida coramueio, para 
eeu parecer. Respondeu o lllustre dr. JOÃO SAJCAIO con- 
cordando com a minute e euggerlndo uma modiflcaçã/ jue 
foi acc- ta, como oe tS do documento ora offerecldo. 

. pondeu o patrono dos Bancos British e Alh iSo, como 
se vô da carta <] e se offerece. Respondeu o advogado de 

erreire Júnior i Sarai: , como também ee v8 da carta 
também junta. O c. tello na areia foi. pob edifirado c >« 
a 1. .elligente ajuda e precioeo auxilio do mesmo iliustro e 
honrado profissional que ora o quer pôr abaixo. 

CONVERSAS 
AO PE» DO FOGO 

Contos c scenas Ç 

caipiras de 

COBNELIO PIRES 

Por estes dias... 

ri 

A' PRAÇA 
O abaixo ftasígo&do dacUra qa<? n* 

dia 25 de Agosto passado mandou duas 
letras de cambio, uma no valor dc. 

a veaecr no dia 25 d Ootnbro. 
e a outra no valor de 1;000$000, a v 
eer no dia 25 Novembro, para serem 
oacídas pelo credor. Mas como foram 
perdidos no correio, aviso á praça em 
sreral qua as referidas letras Ao têm 
mais valor, porque foram aubstituida* 
por outfas. 

Rio Preto, 7 de Setembro de 192L 
JOSE* MELHEM. 

Porque não se pu- 

blicam os contratos 

dos últimos emprésti- 

mos externos í 

O que se dese,,. es- 

conder ? 

ESPÍRJTISMO 

Expostos oe factos, os llquldatario» acreditam qua cum- 
priram o seu dever — e é isto que em multo os Interesi , 
- assim como têm setis cção de com ; ar qu o honrado 
Juiz, como sempre, não se afastou ume linha do < imlnho d» 
lei, do direito e da justiça. 

Manter, pois, a decisão aggravada, sé fôr admittódo O 
aggravo, o que aliis não se eepere, é um acto de (dementar 

JtJSTIOA 
S. Paulo, I irço de 1316. 

Os Hquidatarios; 

FRANCISCO DE SAMPAIO MOREIRA 
EDWARD WYSARD 
FR1TZ WEBER 

O advogado: 
DR. JOÃO GONÇALVES DENTE 

Realisa-se hoje, ás 9 horas, na 
Aesocic-ça > Usi.- -i: Pedro • 
S. I... 5, rua JOi n. 
41, jbr do- u s s< e ■ 
ne, co..li noraUra da íni - > 
/ Catecisuo ,ri . sn 
além da narte lit< arlO' iuf si 
umo conforojcla adeçr la. 

Entrada Ira os 

Meu qi -rido Bamardi; 
Bem .tx < omo tenho Da ar 

do r. U d< ian e, soííre lo c< n , 
( .te uente th .-©a de cal í" 
toal-estar ip< » re :i(" 
a J t a boo fali i 
ap etlte, «I J a noticia tenho 
a dar-te; aão n jen- 
tan >5 inoororaodo: L< rrei- 

dèllest tomando toí i o» 
dias, apôs ref!i<; j». 
quem TLULAS lARTr. . 
« com o reu uso to-r -vu* > 
h( íetó. Hs 3 D iuis ■ Jfl no- 
me ci Jto é lARTFL' 
TLEJ L "ER P o fáceis 
de t ar e embora «ejam ame- 

jas ia, cnconi i t Io r • 
>avel preço dol | r( 
pres.a ne a dar-te a 

< para que tal hem i po • 
sis tirar provei, o c. :ndl- 
das PÍLULAS d© CA TI Is- 
t certo qi áffr: . erás e xs© 
con .Iho tio teu amlço c to 
Jucí 

EPAMINONDAS ESTA' GASTAN- 

DO MUITO DINHEIRO POR CONTA DO 

SYNDICATO PRADO - BEHRENS - 

1DOLPHO GORDO PARA DEFENDER 

A NEGOCIATA ADMINISTRATIVA DA 

DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

APPELLAÇÃO N. 8.608 

Aggravante 
Aggravada - 

PANY i 

LUIZ ANTONIO DB SOUZA. 
S. PAULO NORTHERN RAXLROAD COM- 

"Pela proposta feita e da qual resultou a transacção im- 
pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, os CBE- 
"DOHES  que absolutamente não viriam a receber coisa 
"alguma na fallencia, ficaram com direito a receber titulos 
"que, resgatados, lhes dariam a importância total dos seus 
"créditos. A TRANSACÇÃO, PARA ELLES, FOI, PORTANTO, 
EXCELLÈNT*' ("Revista «imí Tribunaes",' foi. xxn, 
P**.. 200).j 

Appellada; 
PANY. 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 

Appellante; BRITISH BANK OF SOUTH LMERIC A LTD. 

"O dr. MORBTZSOHN relator da appeUação começou dl- 
"zendo que.,... POR PARTE DA CESSIONÁRIA NÃO HOU- 

"VE ABSOLUTAlJIENIE MA' FE', pois antes de comprar a 
"massa ella impoz condições sem as íuaes não se effectuaria 
a veada " 

("jornal ds Cáasme.ciü ','êd de S. PaUIe; di IO de Novcm- 
6ífl S£ II '73 

A' PRAÇA 
Nés, abaixo astiignados, decla- 

ramos que o nos< acceite dc rs. 
1:245(000 saq dos s.s. Casset- 
tarl & Cia., ioi levado ao apon- 
tamento coi 'orme noticia da 
"PI éa' lo dia 3 do corrent por 
Hiotlvos de que não recebemos t 
devido «.vlsc a ignoravamo. onde 

, ichava esse ra smo titulo, q ne 
, se acha n nc so poder devi- 

da lente re**-:' t lo 
Poços de Caldas, 5 de Setembro 

ds 1921. 
JACcJ-XÉS GRIXBERO & H. 

TAUB. 

"0 Estado ^iS.Panlo" 
Así matura: de boj a 31 

Dasi ibro. 157' 00 
Oa boje e 30 de Junho de 

1922. 32(000 
Annnncios, dhbllcáçõee 

asa rnaturas • tra,.a ios 
tyc spbicos, ti atam a 
D 

SLCCUnSAL DO RIO 
Ar. Rio ra 137 - X* 
« Telei ie. Central. 8156 
SCCCUKSAL OE3 I ULLO 

HORIZONTE 
Ua r* 7*. 64. 

Um S. t inloi 
Empresi te - i.bUcld In 

"A ECLECTICA» 
A rua Jc > B ireola 13 - 
X,* andar — (Prs Anto- 

do , lo) — —li- Cen- 
tral. iti - Caixa i st- S39 



30» O ESTADO BE S. PAULO QUARTA-FE1PA, 7 DE SETE^ÍBRO DE 1921 

çgfm. mc    T— T~ " TCWWTI»:.-.-^^ i; 

I 

CASA MATRIZ 

Jr? ULO. C3.^ I-.Íjfc>Or'tíLSt.C e 

Telephone, 1185, Central — St PAULO 

11 >fy- 
í - r.-'n 

Liquidação gsrc.. 

P tducções de 2j 0|o - t 0lo a ,b D 0 

Orande saldo de camisas beije de se^ires e brancas 

1 

Ceroula curta de 
zephir, inglez, 
de 8.|500 por 
6$7oo. 

fí 
•ÍSA. 

Camisa, de noite 
em bom mo- 
rim, de 12<tü00 
por 9$7oo. 

o 

o 

i 

B.l 

Ceroulas de meia para 
homens. — Preço : de 
7$ooo por 5j}3oo 

!.ii 

i)i:i 

i 

Camisa de- meia 
com meia man- 
ga, de 5 000 
por 3S8oo. 

Qt 

O 
ai 

GEBOUR CURTA 
em morim bom 

Preço: 
De 6$500 por 5$4oo. 

i 

Camisa de crepe 
Santó, Rumph de 
15^000 por 

12$6oó. 

o-. 

Ceroula branca, 
de morim, com 
cadarço, de 
8^5üo por 

6$7oo 

o 
o 

Pijamas de zepltir in- 

glez, ar tf aro superior., 

d e S€>í^ por 

Pei^noirs felpndos pá- 

ra baniio9 artigo de 

qualidade extra9 de 

32^ por !d7$§oo. 

Otferta excepcional^ 6 

pares de meias pre- 

tas por O^8oo e de 

côres 8^7oo» 

BRAZ — S.vetiida Ran ;el Pestana N. 

TEI.EPHONE BBAZ, 880 

BARRA FUNDA — Rua Barra Funda N. 

■' ' TELEPHONE CIDADE, 5186 
* f v r 

^-v U j ' -v *it-. n 

LIVROS IMPORTANTES 

De A. Dnmas: "Memória» de nm medico", 12 roL lllus- 
trado» e ene. em couro a 1352; "Diana", 3 vol-, broch., a 103; 
*Mi< do fln Io", 2 vol. broch., a 33500. — De Eça do Quel- 
roa; "Os l' Ias" 2 voL, i 133; "Ultimas Pag nas", » 73000; 
" 'co de iria' i 73500. — De C. .\etto: "Esphlng 43; 
"Oi mortos", a 53; "Rei Ne . o", a 53; "Romanceiro", a 33500; 
"Ca ital Federal", a 43500 "Theatro", a 43: "Mysterio Natal" 
a 1 — De Abel Botelho: "Sem remedlo", a 43500. — De Dan- 
tas "Flgrura de Hont i e de Hoje", a 43500; "Elles e Elias", 
i 13500. Obras completas de Sbakspeare, 15 vol., ene., a 803; 
■per do 'ai e Vriira". 15 vnl. ene-, a 1203. "Guarda-LI- 
vres V lerno". do prof. Joi Brando, a 123000. 

Pedidos da. es e outros livros a 

LIVRARIA SELECTA 
Rua João Bríccola. 36-A — Telephone, Central. 3702 — Cai- 

xa postal, 1393. i— Attendem-se pedido» do Interior. 

í| 
A 

Ceroula branca, 
de bom morim, 
com punhos de 
meia, de 8g500 
por 6$7oo. 

CiuSnçcO!!! 

í^e deseja mandar fa- 

zer um bom íerud d,e 

casímlra e anda ater- 

rorisado com os preços 

de outras casas — di- 

r ja-se hoje mesmo ú 

nossa casa qne poderá 

obter nm terno sob me- 

ti ida em casímira supe- 

rior por 

lSIS«|^oòo © 235$ooo 

201 

68 

li- 

PREDIE NA RUA 15 

Aluga-se todo o prédio da rua 15 de Novembro n. 39, ou 
separadamente: loja e sobrado. A loja terá 2 portas, 30 metros 
do fundos. Tratar, sem intermediários, á avenida Paulista, 88. 

RESPOSTA 

AOS ESTÚPIDOS ATAQUES QUE ■ "EPA- 
MINONDAS" NOS DIRIGE POR 

CONTA DO SYNDICATO PRADO — 

BEHRENS — GORDO, ETC. 

Não perderemos tempo nem dinheiro em 

responder á campanha diffamatoria que o syndica- 

to Prado — Behrens — Gordo, etc., custeia contra 

nossa companhia. 

Essa campanha não diz respeito a valida- 

de da desapropriação. 

Se o syndicato quer atacar a validade de nos- 

sa compra da estrada e pensa que a justiça poderá 

acreditar nas suas ridículas invencionices, faça uma 

ncção- rescisória. 

Pedimos a exhibição dos autographos dos 

artigos diffamatorios e vamos processar criminal- 

mente o seu autor. 

0 SR WASHINGTON RE- 

CUSOU A ARBITRAGEM BC 

PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA NO CASO DA NOiv- 

THERN 

Recusando a arbitragem do 'dr. Epitacio 
Pessoa, o sr, Washington Luis faltou á cortezia de- 
vida ao presidente dá Republica. Negou-se a hon- 
rar a assignatura do Estado nas concessões que 
dão á Northern o direito contratual de exigir a 
arbitragem. 

Mas, publicou um telegramma de um den- 
tista, de um pharmaceutico e de cinco outras pes- 
soas gradas, que, funccionando como uma especie 
de tribunal de honra, declararam achar tal proce- 
dimento muito correcto e digno de louvor. 

CONCESSÕES DA NORTHERN 

Clausula XIX — "As questões que se suscitarem 
"entre o governo e esta estrada 
"de ferro serão decididas por 
"um juizo arbitrai". 

Conforme os embargos oppostos pelo pro- 
curador do Estado em data dc 7 dc Junho de 1921 
á carta precatório expedida pela Northern, taes 

«SUL. AVF.ÍÍirA" 
A m^for CosriKirrhfn <le S- fT^or* 

de vida da America do Sul 
S. Carlos, 24 de Agosto tk. 1925. 
Illrao. sr. director da succurí-al 

da "SUL. AMKiUCA" cm bão 
Paulo. 

Por intermédio do repre-sen- 
tante dessa importante empresa 
nesta cidade, o sr. José Bento 
Filho, acabo de receber a impor- 
tância de 10;üüü?ü0íJ, valor do 
seguro de vida instituído nessa 
Companhiá pelo meu saudoso es- 
poso Horacio Pires de Cattro, 
em meu beneficio, cabendo-me, 
muito penhorada. agradecer a v. 
s. a presteza com que providen- 
ciou sobre o pagamento desta 
quantia, o que bem demonstra o 
grande progresso e o grande 
critério com que a "SUL AMERI- 
CAH resolve os seus compromis- 
sos. 

Autorlsando a v, s. a fazer da 
presente o uso que fôr de con- 
veniência aoa Interesses dessa 
importantíssima Companhia, apro- 
veito a opportunldade para sub- 
screver-me, com a devida consi- 
deração. de. v. s. 

(a.) ESCoLaSTTCA BOTELHO 
PIRES DE CASTRO. 

Fundos de erarantla da "Sul 
America" mais de 63 mil contos 
de réis. 

Paeramentos feitos pela "Sul 
America" a seRrurados e seus 
herdeiros, mais de 76 mil con- 
tos de réis. 

Pecam Informações sobre as 
novas apólices com prestacAes 
reduzidas, dividendos em dinhei- 
ro. garantias especlae-s para o 
caso de Invalidez. clausula de 
Incapacidade com renda annual 
e com indemnlsacâo dupla, á 
succursal da "Sul Ameirca". em 
sao Paulo — Rua de São Ben- 

-to n. 85, sobrado. — Caixa 107. 

A S. PAÜÍfl NORTHERN 

E l. BEIRENS & S. 
Estamos informados que L. 

Behrens und Soebne publica- 
ram um folheto contendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
asslgnados por nossa • compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
conteúdo desse folheto para de- 
fender-nos cabalmente, •dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de rs. 100$000 pelo primeiro 
desses folhetos que nos fôr ot- 
ferecldo. 

Dlrlglr-se ao escrlptorlo da 
rua Santa Luzia, 182. Rio, cu 
ao escrlptorlo do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado. S. Paulo. 
S. PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANHY 

■O MOIVIO A 

DECLARAÇA0 PREVIA 

cláusulas ainda regem as relações jurídicas entre 
SAO PAULO NORTHERN RAILROAD CY. I o Estado é a Northern. 

A' PRAÇA 
Communlcamoa aos nossos 

amigoa e freguezes das linhas 
Paulista, Douradense e Arara- 
qvarense e a todos em g -ai, 
que deixou de ser nosso vi ijt n- 
te o gr. Jamii Jorge, qu foi 
substituído pelo sr odalla Af- 
falch, a quem pedimos dl.pen- 
sar-lhe a mesma prefert icia. 

S. Paulo, 5 da Setembro de 
1921. 

SAI D, BUSSAB & IRMÃ J. 

ESCRIPTOHIO l)B auv^BÜ » 
— nos — 

Õrs. Plida "aiT' 9 
_ E _ 

Antenio Mentea 

Praça Antonio Prado 
IEdifício da "Llght". gobre loja) 
rELEPHONE, 4210, CENTRAL 

Esta declaração se refere ã 
revista "Para Todos" e ao seu 
redactor, o illustre homem de 
letras, dr. Mario Behrlng, que 
se acoberta sob o pseudonymo 
de "Operador". 

Limito-me apenas a confir- 
mar por estas linhas o que 
verbalmente já disse ao refe- 
rido senhor, que estava mal 
informado e era Injusto um 
sou artigo no qual, bc.seando- 
so* na estatística da policia 
sobre a censura de "films", 
qualificou de< acanhada a mi- 
nha administração pos desti- 
nos da Fox no Brasil, por igao- 
rar, conforme, Ihj fiz sentir, 
qual era a produecão annual 
da Fox, que se compõe de 52 
"films" de Linha, 26 Stan- 
dard, 6 Especiaes, 26 Comé- 
dias. 52 Jornaes e 52 cartões 
animados. Toda essa produc- 
Cão é exhibida no Brasil con- 
temporaneamente com os prin- 
eipaes cinemas de Nova York 
e, creio, não se poderá exigir 
mais, a menos que não se 
queira ser justo, pois, não po- 
derei fazer exhibir mais 
"films" da Fox no Brasil do 
que a quantidade que equei- 
la fabrica produz nos Estados 
Unidos. 

Ainda em outro artigo o dr. 
Eehring rv.Mre-se ás ' minhas 
"sociedades" com Serrador, o 
que elle não poderá provar, a 
não ser com referencia ao Ci- 
nema Atlântico. 

Dit isto pas -i a respon r 
aos anonymos que transcreve- 
ram o artigo de "Para Todos" 
para o "Estado de S. Paulo", 
cora o intuito de armar effeito 
e obter com qualquer arma, 
por mais vil e revoltante que 
ella seja, o que não puderam, 
até hoje nem poderão pára o 
futuro conseguir pelos meios 
dignos e proprlos dos homens 
de bem. 

Tenho por principio não 
responder e muito menos 
manter polemica com anony- 
mos, ou quando julgo que o 
meu antagonista tem antece- 
dentes tão baixos e desprezí- 
veis que o considero como o 
primeiro cão vadio e leproso 
que por desventura qualquer 
pode encontrar pela estrada e 
ine se evita com pavor da 
ontaminaçâo. 

do-me contra os processos In- 
decorosos das torpes extor- 
sões de certos indivíduos pou- 
co escrupulosos. 

Sou Intimo amigo do sr. 
Francisco Serrador, porque é 
um homem honrado e de sen- 
timentos nobres, um homem 
que trabalha ás claras e a 
quem, como bom brasileiro 
sou grato pelo seu espirito de 
iniciativa, de progresso e des- 
prezo de transacções mesqui- 
ihas, e a quem o publico bra- 
sileiro deve, obra de sua 
audacia, ter visto os "films" 
mais caros que até hoje têm 
apparecido no mercado. Dei- 
xo de os mencionar, llmitan- 
do-me a dizer que foram todos 
aquelles que passaram do 
custo normal. 

Infelizmente sou apenas so- 
clo de Serrador no Cinema 
Atlântico, mas serei também 
um dos maiores accionistas na 
sua grande obra de Correias 
— em Petropolla onda a ex- 
traordinária lucidez de Ser- 
rador viu que alli devia ser 
a futura grande cidade do 
"Film Nacional" e.stndo dirigi- 
da por Serrador, pode-se affir- 

■.ar que tersmos de facto O 
nosso "tllm" Igual ao de qual- 
quer outro palz, por mais 
adiantado que seja . 

Sou amigo de José Ribeiro 
Guimarães, porque tenho o or- 
gulho de dizer que encaminhei 
este moço patrício que á pri- 
meira vista considerei ambi- 
cioso, intelligente e honesto, 
qualidades essenciaes para sa 
tornai algo na vida. 

E tenho ainda orgulho de 
dizer que Guimarães corres- 
pondeu inteirame- d minht 
expectativa e jamais terei de 
arrepender-me em tel-o en- 
caminhado. Sou amigo dos 
srs. Ferrez .igualmente por se- 
rem pessoas honradas ede an- 
tecedentes á prova da mais 
escrupulosa devassa. 

Sou amigo de John L. Day 
Jr., porque com elle trabalhei 
e tivemos" tempo de conhecer 
reciprocamente os nossos ca- 
racteres. 

Mereço a confiança da 
minha Companhia pela mesma 
razão acima. 

Daquelles que me atacam, 
daquelles que procuram enxo- 
valhar-me, eó tenho despreze, 

Assim cc umo_íâte^ _ po^-.prtncfpatmeirt^ por -que íacs 

CURSO DE PIANO E MUSICA 
DO 

PROF. FELIX OTERO 
(Funuaao em 1901) 

As aulas funccionam na Casa 
Bevilacqua, á rua Direita, 17 
(Palaceto Lara), onde serão 
dadas todas as Informações. 

iam, estas 1 nhas são apenas 
ara orientar o publico pau- 

lista para que elle saiba o mo- 
tivo por que não dou os meus 
"films" a certos cinemas de 
São Paulo. 
■ Cada qual tem ampla liber- 
dade de vender a sua merca- 
doria como o entender e a 
quem mais conveniente jul- 
gar. E é por esta forte razão 
que' julguei conveniente não 
me deixar sugar por verdadei- 
ros açambarcadores, rebellan- 

OS REGULAMENTOS SOBRE AS 
LEIS DE: 

Fiscaüsação dos 

Bancos, Imposto dc 

2 o1© sobre jo^os, 

Sello sanitário, 

Imposto sobre a renda 

c Imposto dc consumo 
todas do corrente anno, est5o A 
venda, em folhetos, na Eniiin-na 
Commerclnl 

i ECLECTICA 
Unlca. representante offlclai 

dos Jornaes e revistas do pa z e 
do ■■Ulnrli» Otfielai". dn IHiA». 

Matriz; Uua JoHo Brleeola, IZ. 
1° andar — Caixa postal, 539 — 
Tel., Cent.. 370. 

FÍllaes: RI" de Jnnclrot A%*e- 
ntdn Rio Rrnneo, 137, — Rello 
llorlzontet Ri i» Tupy», C-t, esqui- 
na da ST. Affonno 1'ennn. 

• m » m   
BENENi. I.OJi. "SETE DE 

SETEMBRO" 
Em nome do Irmão venerrvel 

convido todes as Lojas, IrmSos e 
exmas. famílias,- associações e 
conectividades ém geral, para 
ssistlrem a sess. o magna em 
commemoração da data da Inde- 

pendência do Brasil, e 59.o da 
fundação da Loja. a realisar-se 
no dia 7 de Setembro, âs 20 ho- 
ras. no templo da rua Tabatín- 
guera, 74. 
 O SECRETARIO 

Precisa-se de um pharmacej. 
tico formado ou licenciado oa- 
ra dar nome a uma pharmaain 
do interior. 

Ordenado; 1503000, casa e co- 
mida. . 

Cartas a Pedro Campana — 
Central Hotel — Barretes. 

A' PRAÇA 
Levamos ao con1- ;cimento da 

praça, para resalva do nosso 
credito commercial, q a letra 
de cambio de rs. lilMõJJOO ac- 
celta por Jacquee Or mberg & 
Taub, que foi publicada ia "A 
Platéa", de 3 do corren que 
seria protes'ada por falia de 
pagamento, foi por nõs imme- 
dlatamente resg-tada. fazendo- 
se correr o pro, to a cargo dos 
referidos acceitantes. 

S. Bernardo, 5 de Setembro de 
1921. 

CASSETTAF.I & CIA. 

DR. REZENDE GHÃG4S 
MEDICO 

Especialidade; ptlie. syphílis. viaa uri- 
naria» 

Consultório; r Libero Badarò, 4, Io 

andar, dae 0 da tarde às b lei 5*5»*, 
Centrai. — KesuL ncia : r. Domingos 
Moraes. 189 — Tel.. 676. Avemoa 

"ta-so de espoliação grosseira, sob a côrj d 
"proprlação, nulla como a própria iuilK(h' 

RUY BAHHT/f 

"Essa desapropriflção foi decretada sem <— ■-< 
"Justificasse nenhuma necessidade publica. Ar 
"taí.te quiz proval-o perante o juiz que preside á úes- 
"aiproprlaçâo, mas não lhe foi facultado... 

"E* inconstitucional a lei paulista sobre as des- 
apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "NECESSIDADE" puVica 
"é regulada pela lei geral de 9 de Seto ubro do 

V1820..." 
PEDRO LESSA 

"VOTO CONTRA A LEI, que autorisa a desapro- 
priação da S. PAULO NORTHERN... na. melhor das 
"hypotheses não seria a occasião a» mais opportuna 
"para tal tentativa..." 

Senador ALBUQUERQUE LINS 

"Não vejo que questão de ordem capital e impor- 
"tante pudesse, neste momento, influir para que aw 
"gmentassemos as despesas do Estado, quando através' 
"samos uma situação de difficuidades financeiras. . 

Senador RODOLHO MIRANDA 

VI 

0 ACCORDAM EMBARGADO E 0 PARECEI 00 

DR. PAULO DE LACERDA 

O ACCORDAM 

A appellanto affirma que o 
presente processo devia ser 
moldado pelas normas da cita- 
da lei de 1826, e não pela lei 
piovincial de 1836. Entretanto, 
ella não tem razão. . 

II 

A lei de 1830 em pleno vi- 
gor entre nós, regulando o pro- 
cesso da desapropriação por 
UTILIDADE publica, tem, pois, 
inteira appllcação, qnando se 
tratar, como se trata na espe- 

cie dos autos, de um caso de 
desapropriação por NECESSI- 
DADE publica. 

ataques são a conseqüência ãa 
minha recusa de concordar 
com trapassas indecorosas c 
dignas sómente de taes indi- 
víduos peçonhentos. 

Tenho dito. 
Rio de Janeiro, 29 de Agos- 

to de 1921. 
ALBERTO ROSENVALD, 
Director-gerente da Fox 

Film do Brasil, 7 rua da Qui- 
tanda, Rio de Janeiro. 

{Transcripto do "O Impar- 
cial", de 4 do corrente.) 

ni 

Os Juizes sómente podem 
examinar a necessidade que te- 
re em vista o poder publico 
para-dccretar a desapropriação 
em processo eipecia!, e nunca 
no processo administrativo em 
que tão sómente se trate de 
fixar a indemnisação devida ao 
proprietário, pois que ahi a 
sua funeção é muito restri- 
cta,. 

ACCORDAM 

O dr. Synesio Rangel Pestana, de volta de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, está novamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifácio, 8-A, das 15 horas em diante. 

flIEiML DE JUSTIÇA 

Embargos n.0 10.599 

RELATOR: EXMO. SR. MINISTRO COSTA MANSO. 

r": 

TORNEADOS 

DE M JLiUMS 
CO.TUM.KTO JSOítTIM K VI O 

ni A li\ i-A VI AIIIIIU V 17 

9 CASO M DESAPROPRIAÇÃO DA 

s. PAULO mmzm railroad Co. 

TODOS CS OVILtSTAS E CONSTITUCIONALISTAS 

CONSULTADOS DECf ARAM NULLO, POR 

ILLEGAL E INCONSTíTUCIONAL, 0 ACCOR- 

DAM EMBARGADO. 
INDEPENDÊNCIA DO JUIZ 

A Independência consiste na coragem mo- 
ral do juiz que resiste á autoridade e aos po- » 
derusos. Diante da opinião que se fôrma calma 
e reflecLdainente, pela manifestação do pen- 
samento dos competentes, o juiz tem o dever 
de se curvar, respeltando-a. 

PEDRO LESSA ~ 
("Gazeta dos Trlbunaes", 7—8—1921). 

(RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESPINOLA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAXIMILIANO 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 
MARTINHO OARCEZ 

VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

Art. 3, da lei de 1826: "O Juiz do domicilio do 
"proprietário declarará por sentença se está ou n«o re- 
"rifieada a necessidade que determina a desapropria" 
"ção." 

"Não havendo lei paulista que regule o processo 
"de descprcipriação por necessidade publica, ne :eesa- 
"ramente essa desapropriação ha de ser disciplinada 
"peia lei nacional do 1826 .. Não passa de uma vlo- 
"lencia com apparencias legacs." 

CLOVIS BEVILÁQUA 

"ábsnrdo sem medida é o erro que entrega ao 
"desapropiiante a propriedade, expropriada antes de 
"p; -a a indemnisação, e se oppõo á discussão no pro- 
"cesso desapropriativo, remettendo, com amarga iro- 
"nia, o proprietário esbulhado á burla de uma acção 
"uiterior... Trata-se de uma desapropriação consnm- 
"mada, notoriamente sem necessidade publica... Tra- 

PARECERES 

DOS DRS, 

O PARECER DO 

DR. LACERDA 

I e II 
Ora, a lei provincial de São 

Paulo n. 57 de 18 de Março de 
1836, prescreve um processo 
em qne o expropriado fica re" 
duzido a pleitear os seus di 
reitos diante dos Poderes Ad- 
ministrativos, recnsando-lho 
até as "formalidades jndicia4 
rias", e qualquer recurso que 
não seja sobre o quantitativo 
da indemnisação arbitrada 
(arts. 4 e 5). E', claramente,, 
a instituição de um contencio- , 
so administrativo, e a denega" 
ção da defesa perante o Po- 
der Judiciário. Por conseguin- 
te, nesses pontos, A PiEFERI- 
DA LEI PROVINCIAL ESTA' 
DEROGADA PELA CONSTI- 
TUIÇÃO FEDERAL, e incons- 
titucional será o acto que a 
sustentar. 

Em conclusão. Está deroga- 
da, por incompatível com o es- 
tatuto de 24 de Fevereiro do 
1891, a lei provincial de São 
Paulo n. 57, de 18 de Março 
de 1836, na parte em que at- 
trlbue ás autoridades adminis- 
trativas e verificação do caso 
de desapropriação, cerceando a 
defesa do expropriado peranto 
o Poder Judiciário. 

III 

A extensão da defesa do ex- 
propriado abrange a verifica- 
ção da qualidade do expro-* 
priante para ccmmetter o acto 
da expropríaçaSf 8 SBKí; 
ção in concreto da legalidade 
do caso, das razões que de- 
monstrem que equella especie 
não enquadra fios casos defi- 
nidos em lei, e mais, que o, 
objecto visado não é necessá- 
rio, ou util,»ao fim collimado; 
não, porém, a contestação 
acerca das convenienciae, que 
tenha o expropriante, em obrar 
daquella maneira. Abrange 
também toda discussão relati- 
va á formação o pagamento 
do "quantum" da indemnisa- 
çS-o. 

Tendo em attenção os argu- 
mentos que venho de adduzlr, 
respondo; O processo, mesmo 
quando feito de accórdo com 
a lei provincial n. 57, de 18 
de Março de 1836, deve ser 
compatível com os preceitos da 
Constituição Federal. 

Assim, NÃO VIGORAM TO- 
DOS OS DISPOSITIVOS QUE 
mandam a parte defender-se e 
recorrer perante a administra- 
ção, o RESTRINGEM A DE- 
FESA PERANTE O JUDICIÁ- 
RIO ao àssumpto quantitativo 
da indemnisação. Dentro da 
fôrma processual da referida 
lei, deve-so admlttir a defesa 
da parte em toda a sua ampli- 
tude. E para supprir as defi- 
ciências o lacunas dessa mes- 
ma lei, recorre-se á lei de 
1826, e ás leis geraes de pro 
cesso. 

A defesa é sempre ampla 
perante a Justiça. A aoção es" 
pecial, sem o caracter de subs- 
tituto da defesa que se devo 
conceder á parte, é figura exó- 
tica no direito actual. Aquella 
mesmo que, no direito fiscal, 
se consubstanciava no brocar- 
do odioso e absurdo "solvo et 
repete", está abolida, por in- 
quinada do vicio de INCONS- 
TITUCIONALIDADE. 

PAULO DE LACERDA 

PAUL DELEUZE ESTA' GASTAN- 

DO UMA FORTUNA OOM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA «NORTHERN RAILROAI 

E' QUE NAO CUSTOU A GANIÍAL-A; O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

0 syndicato Prado-Behrens-Gordo, 

etc., em visita ao sr. Washington 

Luis. 

"Hontem á tarde, esteve no palacio do governo, em vir ita 
"ao sr. PRESIDENTE DO ESTADO, o sr. George BEHRENS, 
"banqueiro de Hamburgo. 

"O sr. senador ADOLPHO GORDO agradeceu hontem, ca 
"palacio ao sr. PRESIDENTE DO ESTADO as homeim £ 
"prestadas ao saudoso sclentista dr. Arnaldo Vieira dd ' J 
"valho." 

(Do "Correio Paulistano", do 15 de Junho de ID^o 


